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Neste número da Revista de Filosofia Moderna
e Contemporânea – publicação vinculada ao
Departamento de Filosofia e ao Programa de
Pós-graduação em Filosofia da Universidade de
Brasília (UnB), temos a satisfação de apresen-
tar ao leitor nove artigos, uma resenha e uma
traduções inédita para o português. Todas as
contribuições publicadas foram recebidas em
fluxo contínuo de submissões, e refletem um
intercâmbio livre e variado de ideias entre pes-
quisadores da área de filosofia.
(1) No artigo “Ciências, experimento e história
em Bacon”, Plínio Junqueira Smith, professor
adjunto do departamento de filosofia da Uni-
versidade Federal de São Paulo (UNIFESP),
se propõe a apresentar a concepção geral da
grande restauração do conhecimento pretendida
por Bacon, mostrando como o projeto científico
se reveste de um significado mais amplo (que
inclui aspectos religiosos, políticos e históricos),
e examinando os diversos auxílios que Bacon
propõe a cada uma das faculdades mentais.
(2) Edgard Vinícius Cacho Zanette, professor
efetivo do curso de filosofia da Universidade
Estadual de Roraima (UERR), analisa, no seu
artigo “A difração do espírito: A abordagem do
conceito ‘corpo’ sem um corpo existente na Me-
ditação Segunda de Descartes”, o procedimento
adotado por Descartes para justificar a reali-
zação de uma investigação acerca do conceito
“corpo”, sem que se tenha previamente provado
a existência do seu objeto correspondente. (3)
Em “O sistema da harmonia preestabelecida no
verbete ‘Rorarius’ do Dictionnaire Historique et
Critique”, Marcelo de Sant’Anna Alves Primo,
pós-doutorando em filosofia na Universidade
Federal do Sergipe (UFS), pretende discutir a
visão de Bayle acerca da hipótese leibniziana
da harmonia preestabelecida, destacando o ree-
xame que Leibniz faz das suas hipóteses a partir
das críticas do primeiro. (4) No artigo “Fun-
damentos da lógica extensional em Kant e seu
significado para a lógica formal”, Tiago Tranjan,
professor adjunto do departamento de filosofia
da UNIFESP, tem por objetivo explorar o signi-
ficado da distinção kantiana entre lógica formal
e lógica transcendental, sob um novo e fecundo
ponto de vista, bem como esclarecer a noção de
extensionalidade, de grande importância para
a lógica. (5) José da Cruz Lopes Marques, dou-




torando em filosofia pela Universidade Federal
do Ceará (UFC), tendo em vista o fato de Pas-
cal e Kierkegaard terem sido críticos severos
dos sistemas filosóficos que imperavam em seus
tempos (cartesianismo e hegelianismo), propõe,
em seu artigo “Da Aposta na Existência de
Deus à Radicalidade do Salto de fé: Aproxi-
mações entre Pascal e Kierkegaard”, aproximar
os citados filósofos, a partir dos conceitos de
“aposta” e “salto”, procurando mostrar elemen-
tos convergentes e divergentes entre esses dois
procedimentos. (6) No artigo “Sem Perdão: A
lógica do perdão e da culpa, do esquecimento e
da lembrança a partir de Freud”, Daniel Omar
Perez, professor doutor do departamento de fi-
losofia da Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP), visa apresentar o paradoxo do
ato do perdão e sua eventual impossibilidade.
Neste sentido, examina o dispositivo freudiano
da lembrança e do esquecimento com relação
ao perdão e à dor. (7) Carlos Diógenes Cortes
Tourinho, professor adjunto da Universidade
Federal Fluminense (UFF), defende, no seu ar-
tigo “A teoria do conhecimento e sua relação
com a metafísica nas Lições de Husserl em Göt-
tingen”, que a compreensão do deslocamento
do problema acerca da possiblidade do conhe-
cimento para a aspiração por uma “eidética
do conhecimento” passa pelo esclarecimento da
dupla tarefa da teoria do conhecimento. Para
tanto, pretende mostrar que a teoria do co-
nhecimento, na apreensão intuitiva do ser do
fenômeno cognoscitivo, revelaria uma “vocação”
para a fundamentação da metafísica. (8) Em
“O pensamento crítico de Foucault: Crítica da
fenomenologia e do estruturalismo em Les Mots
et les Choses”, Jefferson Martins Cassiano, mes-
tre em filosofia pela Universidade de Brasília
(UnB), se propõe a situar a obra As palavras
e as coisas no pensamento crítico de Foucault,
a partir de três eixos de análise (contextual,
temático e crítico), com o objetivo de mostrar
que ela apresenta um pensamento crítico à me-
dida que qualifica um diagnóstico do presente
(o ethos filosófico da atualidade). (9) No ar-
tigo “‘A escandalosa política grega da Europa’
no debate entre individualistas e comunitaris-
tas”, Henrique Raskin, Professor substituto da
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA),
procura relacionar um recente artigo de Haber-
mas sobre a crise na política europeia com sua
consagrada obra Teoria do agir comunicativo,
inserindo este artigo no debate entre individua-
listas e comunitaristas, com o fim mostrar que
o mesmo é permeado pela teoria social haber-
masiana que estabelece uma relação entre o
mundo da vida e os subsistemas da economia
e da política. (10) Claudemir Roque Tossato,
professor adjunto da UNIFESP, nos brinda com
uma minuciosa resenha sobre o livro “Espaço e
tempo na física contemporânea: uma introdu-
ção à teoria da relatividade e da gravitação” de
Moritz Schlick. (11) Por fim, Alexandre Hahn,
professor adjunto do departamento de filosofia
da UnB, nos apresenta a tradução do ensaio
“Sobre a feitura de livros: duas cartas ao senhor
4 Revista de Filosofia Moderna e Contemporânea, Brasília, v.5, n.1, Jul. 2017, p.3-6
ISSN: 2317-9570
Friedrich Nicolai”, de Immanuel Kant, texto
originalmente publicado em 1798, antecedida
por uma breve introdução.
Gostaríamos de aproveitar o ensejo para agra-
decer a todos os autores, por terem honrado
a Revista com as suas produções, bem como
aos membros do corpo editorial, avaliadores,
editores e leitores de provas, pela fundamental
colaboração na confecção da presente edição.
Os editores
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